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Prefácio


 


livro surgiu da famosa frase no meio O Umbandista:  


 “Deva para Exú, mas jamais deva para um Erê”. 


A premissa é de que os Exús por serem mais próximos dos seres humanos também seriam os mais dispostos a cobrarem por algo que foi prometido. Já os Erês, entidades infantis, por serem energias tão puras e inocentes, seriam capazes de atos que beiram a inconsequência pelo simples motivo de agirem como crianças. 


Pensar nesta temática me lembrou das farsas de Gil Vicente, especialmente aquela em que diz “mais vale um burro que me carregue do que um cavalo que me derrube”. O escritor pegou essa frase e basicamente escreveu um livro pensando nisso. 


Algumas coisas importantes a salientar é que Erê de Umbanda e do Candomblé são figuras diferentes, contudo por

motivos narrativos há uma certa mistura de crenças no livro, assim como alterações de cantigas e de fundamentos por respeito ao segredo. Ah! Não se trata de um livro religioso, apenas se utiliza deste maravilhoso panteão místico que temos em nosso país e que é muito pouco aproveitado em histórias e, como sacerdote da religião de Matriz Africana, faz parte da minha realidade e sei o quanto ela pode fornecer um mundo de obras literárias, enfim, artísticas como um todo. Novamente, este livro é uma ficção que não tem por nenhum objetivo ensinar sobre o mundo espiritual ou sobre rituais, apenas serve para a sua diversão e, acima de tudo: 


  “A sua cabeça é soberana. Ela te dá os maiores prêmios e as maiores provações. Mas ainda assim, há momentos, quando menos se espera, em que você poderá ser o instrumento de redenção ou de danação da alma de alguém. E você será sempre julgado por isso”. 


 




A Filha Dos Ventos A Filha Dos Ventos 


entada em seu banquinho branco, Júlia acende o segundo cigarro seguido, menos pelo vício e mais S por ser o único momento em que ela consegue algum descanso em meio ao caos que é a realização de uma festa de Candomblé. Ainda mais com esta chuva que serviu de desculpa aos preguiçosos e como impedimento aos filhos bons para comparecerem aos preparativos. 


Para ela, o temporal só ajudou a ter mais trabalho e fazer com que sua saia branca de ração ficasse toda cheia de barro, o que significa que serão horas infindáveis com o sabão de coco ao chegar em casa... 


Há oito anos na religião, sendo sete como iniciada, ela sente a cobrança dos demais para que arrie logo a sua obrigação, afinal, está destinada a receber o Oyê, um evento sacerdotal, e tornar-se uma Yalorixá. Virar uma mãe de santo não era muito seu objetivo de vida, apesar que a graduação em Administração também não era... 


Ela daquelas pessoas que são profundamente criativas, mas que a segurança sempre fala mais alto que seus sonhos, esse negócio de “se der errado vou vender miçanga na praia”, não cola 



muito com Júlia que logo se pega pensando: Mas como vou comprar as miçangas? 


- Júlia! Já levaram as oferendas do Exú?! 


- Já! Só falta a pipoca para a gente levar no quartinho e acabou essa parte! Depois a gente limpa tudo enquanto os Ogãs enfeitam o barracão! 


- Você está vindo? 


- Já vou, só terminar esse cigarrim e já entro! 


Pelo coração misericordioso de Oyá, esse povo não tem olho, não?! Era só ter visto o que está no balcão da cozinha, pensa consigo. 


Quando chegou pela primeira vez no terreiro, ilê, ela não tinha muita noção do que estava fazendo lá. Foi mais motivada pela busca de suas raízes e, sem perceber, foi sendo arrebatada pelo furacão de eventos que acontecia à sua volta. 


Nunca se sentiu especial, mesmo sabendo que nem todo mundo via “pessoas” chorando nos cemitérios, e eram “moradores” 


ou aquele cara negro enorme sentada ao seu lado enquanto estudava ou fazia o vestibular. Afinal, o que há de especial em alguém que queria ser artista pintando as paisagens do mundo e hoje passa 8

horas sentadas na tela de um computador e tendo que olhar a plaquinha na mesa para lembrar o nome do vizinho de baia? 


Eis que de repente foi sendo exigida cada vez mais nas funções do Candomblé e quando percebeu, era uma peça fundamental com sua boa memória em quase todas as funções da casa, principalmente naquelas em que se exigia o afastamento de espíritos nefastos. 


- Não é nada fácil ser filha daquela que domina os mortos... 


Com a chegada do Alzheimer em seu Baba, o grande sacerdote, as coisas ficaram ainda mais pesadas, sendo que ela acabou se tornando a mãe de santo não oficial da casa e sendo ainda mais exigida em quitar “suas obrigações” com os Orixás. 


Os filhos praticamente clamam pelo seu Oyê e ela sabe que isso significaria ter que se dedicar exclusivamente à religião e não ter mais escapatória das brigas bobas dos filhos da casa, estes a esperam ansiosamente em busca de conforto espiritual. 


- Todo mundo quer que eu me torne uma Iyá, mas é só falar em ajudar com o dinheiro ou alimentos e pronto, viro o carinha que quer tocar Legião Urbana no Luau, não sobra um por perto. Júlia apaga seu cigarro no chão de barro mesmo, joga a bituca em uma quartinha quebrada que virou cinzeiro e vai trabalhar. 


 




Um Dia De Chuva 


Um temporal como pouco se viu atinge a cidade de São Paulo trazendo grandes inundações e quedas frequentes de energia transformando a cidade, já caótica, um pouco mais próxima dos sinais dos fins dos tempos. 


- Chuva maldita, casa vagabunda, se eu soubesse que alagava dessa forma teria machucado mais aquele filho da puta, reclama Carlos após ver um carro ser levado pela enxurrada e não conseguir sair do seu novo domicílio devido a intensidade das águas passando. 


Carlos é o típico homem que nunca sofreu preconceito na vida. Com mais de uma metro e oitenta e 90Kg, sua face branca é quase um quadrado perfeito, sempre inspirou medo e respeito nas pessoas, ainda mais agora que os cabelos brancos começaram a aparecer e dando ainda mais a impressão de ser alguém que não se deve provocar. 


Mudou-se recentemente para uma casa com sobrado na zona norte de São Paulo conseguida com o duro esforço de seu trabalho. 


Uma forma de pagamento “generoso” do antigo dono que pegou dinheiro emprestado, mas não teve condições de pagar em tempo hábil. 


Eduardo até teria condições de pagar tudo a longo prazo, tinha um trabalho legal, mas nesse ramo de negócios de Carlos, não dá para ficar sendo “mole”, algumas vezes é necessário perder o dinheiro investido para deixar claro para os demais que com isso não se brinca. 


A casa em si é pintada de branco e apresenta uma grande janela com vidros verdes que dão direto para a sala. 


Ao passar pela porta, a sala, que é o maior cômodo, não combina com o lado externo. Com marcas de mofo na parede, fica mais do que evidente de que havia um sofá encostado no canto direito abaixo da janela de vidro esverdeado. 


As paredes ainda apresentam as marcas de quadros que foram retirados, mas os pregos permaneceram no local. Onde teria uma campainha, bem encima da porta, há apenas um buraco em que a poeira se acumula com as teias de aranha que, até aquele momento, eram a maior decoração que poderíamos encontrar nesse ambiente feita pelo novo morador. 


Das coisas deixadas pelo antigo dono, apenas alguns livros abandonados, restos de obras não terminadas como uma porta abandonada no segundo andar, em que há um cômodo com marcas de um pentagrama no chão; e também um quadro em  Art Nouveau com 120cm de altura e 60 cm de largura em que retrata uma Onna-bugueisha, guerreiras japonesas, com seu manto inteiro branco, uma máscara azul de um  Oni com orelhas de raposa e uma catana vermelha empunhada sobre a cabeça a ponto de degolar um samurai ajoelhado, com uma lança o prendendo ao solo. Um símbolo para Carlos de que a força prevalece sobre qualquer situação e que ele mal consegue acreditar que “o rainha das Nutellas” pudesse ter aquele gosto. 


Entender a dor alheia é importante para alguém que vive da necessidade de convencer seus devedores a pagarem o que devem, afinal o medo e a cobrança são as únicas formas de se conseguir a justiça, além disso, todo acordo deve ser cumprido até o fim ou nossa sociedade entrará em ruínas rapidamente. 


Com a herança militar em suas veias, adentrou no serviço obrigatório e desde então foi carreirista por nove anos, quando voltou a vida civil; não conseguiu se ajustar direito e se alistou às fileiras da Guarda Metropolitana de São Paulo, uma instituição paisana, mas que ainda apresentava um pouco de ordem e a oportunidade de manter a lei como ela é. 


 Para entrar para a Nação Azul-marinho, não teve muitas dificuldades sendo que nas provas escritas apresentou desenvolvimento relativamente exemplar, apenas escorregando em provas como Direitos Humanos em que apresentava respostas controversas demais para um agente da lei. Na avaliação prática, foi um exímio atirador e foi isso que salvou ele do Exame Psicológico em que foi reprovado duas vezes. Sem a ajuda do Inspetor que viu sua potencialidade, jamais teria utilizado o uniforme. 


- Bem, com essa chuva deve estar todo mundo em casa, vou ligar para aquela puta da Virgínia que já se passaram dois meses desde o fim do prazo. Acho que vou jogar um terror encima dela, tem jeito de quem cede fácil quando pressionada. 




É Tudo Mindset 


Camiseta polo vermelha, a cor que mais atrai a mulheres por mostrar que é um homem forte, calça jeans rasgada e um tênis  Nike  running; seus pés são as portas da sua imagem, Eduardo é o típico hétero  top, com 34 anos, trabalha no RH de uma grande empresa na Berrini e está fazendo uma Pós EAD para garantir mais alguns pontos para gerência, sendo que nem se interessa pelo conteúdo; o negócio dele mesmo é assistir vídeos de grandes  Daytraders e canais de investimentos no  Youtube. 


Com sua barba cuidadosamente alinhada para parecer que deixou de fazer por um dia, ostenta seu  undercut nos cabelos e está sempre sorrindo para mostrar confiança. Sentar? Somente de pernas abertas por ser essa a postura do macho alfa. 


”As mulheres acham que sabem o que querem, mas na realidade elas procuram um homem que seja Alfa, que demonstre segurança, seja engraçado, está impresso no DNA delas”– explica Eduardo no seu  Iphone para seus  Brothers de pegação. 


Seis horas da manhã e Eduardo já está de pé, a primeira coisa é se olhar no espelho que contém a frase “Man of the year” 


estampadas e dizer palavras positivas, uma programação neuro-linguística para atrair boas vibrações. Após isso, meditação da luz violeta e se preparar mais um dia para se tornar um grande vencedor. 


- Bora chegar cedo no trabalho que o mercado de ações abre nove horas. Preciso lembrar de jogar um tarô de noite para ver se devo investir na casa ou não. 


Com sua postura, fala polida e sempre de camisa social apertadinha e passada, ele tem aquele “ar” de muita credibilidade no setor em que trabalha, mesmo passando a maior parte do tempo focado no  daytrade de contratos de dólar do que nas tabelas de escala de trabalho que organiza, ou melhor, que deveria. 


Após tomar seu café com óleo de coco, ele vê um pivô de alta, uma oportunidade única de conseguir dar uma entrada e aproveitar a subida do dólar no mercado. Coloca seu  Stop Loss em -


3 e o  Gain em +5, se der certo, serão 500 reais ganhos em poucos segundos. O mercado pega os contratos de Eduardo, as linhas do gráfico demonstram um crescimento rápido até os três pontos e leves caídas até o menos um. Jogadas de transação de poucos segundos exigem uma grande frieza emocional. Eduardo decide deslocar para seis pontos de subida, logo após o rompimento do topo: “mesmo que ele caia depois, ele deve pegar um ponto acima e então descer devido à resistência”– pensa o Gerente.

Dito e feito, o mercado bate na região de contrato dele, mas seus contratos não foram liquidados, algo comum de se ocorrer quando muitas pessoas colocam as transações no mesmo valor, e o dólar não consegue mais ter fôlego para a subida e bate -7 pontos. 


Eduardo perde o dinheiro disponível que tinha para aquele dia. 


- Puts, que bosta meu, preciso acertar meu  mindset... 


Ao fim do expediente, retorna para casa com a sensação de cansaço mental típico dos trabalhadores das grandes sociedades. 


 

 Experiência Mística   


Com a cabeça encostada no braço do sofá, Eduardo começa a deixar o pensamento seguir em rumo ao seu próprio porto, local não muito querido por ele, porque lá sempre reside o colo da mãe que o deixou cedo com a sua vó paterna e nunca mais retornou. 


Enche-se de coragem e se levanta, afinal o horário de Vênus será em 2 horas, dirige-se ao banheiro do primeiro andar e toma um banho já mentalizando as energias de amor e sedução recaindo sobre si. Deixa-se secar ao tempo enquanto sobe as escadas para a área ritualística do segundo andar. 


Antes de entrar, ajoelha-se e pede proteção do seu anjo da guarda: - Meu anjo guardião, proteja-me de todo mal externo e me conduza aos poderes da visão além do véu, repete Eduardo em sua concentração. 


Ele então dirige-se ao centro de um pentagrama, com mais ou menos 3m de diâmetro, e que fica posicionada uma mesa branca com um pano de cetim cobrindo seus objetos ritualísticos; vira-se para o Leste e começa a sua meditação em que uma bola de luz branca vai descendo do ápice de sua cabeça e vai ativando os chacras que emitem sua vibração até chegar aos pés. Com todos os campos energéticos abertos, imagina a esfera de luz preta em seus pés, simbolizando o nosso plano terreno. 


Só então ele se senta na mesa e acende o incenso de lavanda, ótimo para aumentar seu magnetismo pessoal, e uma vela comum da cor rosa em homenagem a Vênus. 


Pega seu Tarô de Rider Waite, separa os Arcanos Maiores dos Arcanos Menores e começa: - Divino seres de luz, trazei-me a proteção divina e a clarividência para que eu saiba interpretar as cartas. 


Eduardo acredita plenamente na intuição e vê o Tarô como uma ferramenta de confirmação dessas mensagens trazidas em sua mente. Por esse motivo, ele prefere jogar com três cartas em que a soma dessa numeração, que se passar de 22 se soma os algarismos novamente, e isso dará um Arcano Maior. Este sempre será positivo ou negativo pouco importando as cartas que caíram ou a interpretação da carta resultante. Esse método, muito utilizado como auxiliar dos jogos maiores, é o único utilizado pelo jovem que não se aprofundou tanto nas artes da divinação. 


Ele embaralha o maço com as 22 cartas mentalizando a sua pergunta de se vale a pena ele pegar dinheiro emprestado para reformar a casa e também para alavancar ainda mais o  Daytrade. 


- Devo pegar dinheiro com o banco para financiar a reforma da casa e investir na bolsa? 


Ele corta o maço, pega o bolo de cartas que está à sua direita e deposita as três primeiras em fileira na sua frente. Ele vira a primeira e encontra A Torre (16), na segunda O Louco (22), A Lua (18). Como resultado sai a Justiça que, no sistema de Eduardo, significa “não”. 


- Hum, realmente, o banco já começa a fazer cobranças logo no primeiro mês após o empréstimo e isso não é tempo suficiente para eu ganhar o dinheiro na bolsa para cobrir as parcelas mensais, acho que consigo pagar esse financiamento com uns seis ou sete meses de  daytrade. Pensa Eduardo já sabendo que essa seria a possível resposta. 


Coloca todas as cartas novamente do baralho unindo os grandes com pequenos Arcanos. 


- Agora me tragam uma carta que representa o resultado da manifestação magística do ritual que irei fazer no dia do equinócio; ele retira a carta e sai a Lua que ele interpreta como um ótimo sinal, afinal ele tentará buscar a ajuda dos Daemons para alcançar seu maior objetivo e nada simboliza melhor que o astro noturno. 


Rotina de Trabalho 


Viveu de bicos de segurança até conhecer Romero, um homem cuja a proteção exigiu de Carlos um padrão um pouco mais violento que o seu estado natural, viu então no trabalho de seu chefe uma bela oportunidade de ganhar dinheiro ao mesmo tempo em que poderia aplicar as regras que estabeleceu na própria vida. 


Com dinheiro emprestado de seu antigo chefe, uma manobra ousada, em três anos ele já não era mais aluno, e sim, concorrente de Romero, largou a Guarda para se dedicar exclusivamente ao “mercado de empréstimos”, até porque a corregedoria estava praticamente morando em seu antigo apartamento. 


Ele tem o dom especial de saber quem irá conseguir pagar e de quem ele terá que tomar as coisas, não gosta de admitir só que sente um prazer em especial no segundo tipo. 


- A dominância se comprova pelo medo e pelo terror, meus clientes odeiam só que é dessa maneira que a providência divina age, eles pediram para eu entrar na vida deles e agora só vou sair quando eu pegar aquilo que me prometeram. 


- Alô, a Virgínia está? 


 




- Sou eu, quem fala? 


- ... 


- Vou desligar 


- Está pronta para assumir seus próprios erros? Suas dívidas não pagas estão te esperando. 


- Carlos?! 


Em um tom mais baixo em que se percebe a boca apresentando um sorriso cínico: - Se te esperam na minha conta ou no inferno a escolha será sua. 


- E vou pa... ai me Deus, porque ele desligou? 


-Estou morta, eu sinto isso e com ele não vai ser rápido. 


Virgínia vai ao encontro de seu filho no quarto, o sentimento de tristeza bate ao mesmo tempo em que sente a sensação de dever cumprido: - não adianta ir para polícia, não farão nada, meus amigos não vão conseguir parar o Carlos; graças a Deus eu fiz um seguro de vida, pelo menos...- diz a cabeleireira com a voz embargando- com a minha morte... meu filho vai ficar bem. 


Aquela noite de tempestade foi tranquilizadora para Virgínia que sempre levava um sustinho com o barulho do trovão, a probabilidade de acontecer algo naquela noite era mínima, morar na parte mais baixa da Casa Verde tinha isso, afinal, nenhum carro conseguiria transitar há pelo menos duas quadras de sua casa. As chuvas que matam, hoje, seriam a sua proteção contra qualquer investida do agiota. 


Virgínia tinha apenas 18 anos quando precisou da “Bolsa Auxílio” de seu algoz; teve filho cedo com um amigo do ensino médio, esses que se acham o melhor homem do mercado só porque comprou um tênis de 900 reais e é expulso uma vez por semana da sala de aula. O menino pagava de homem e se achava o “senhor do perigo” com sua CG comprada de leilão e pequenos assaltos com seus comparsas nos fins de semana. 


Ao descobrir que Virgínia estava grávida, ele sumiu da vida dela e ainda disse que a cabeleireira “dava para outros caras” e por isso nunca mais iria voltar. A providência divina agiu e ele foi preso quando a barriga dela já começava a apresentar os sinais de vida. 


Como tudo que é bom dura pouco, ele saiu da cadeia e começou a perseguir a Virgínia em seu local de trabalho. Ele estava com outra já, contudo “mulher de bandido sempre será dele”, não permitia que ela tivesse vida que não fosse como amante dele. 


Ela abriu três Boletins de Ocorrência contra o pai do Enzo, em duas ele ficou preso por algumas horas na Delegacia sendo prontamente solto na audiência de custódia. Foi fugindo disso que Virgínia utilizou o dinheiro oferecido por Carlos; 10 mil reais que entraram de bom grado nas mãos do juiz que finalmente decretou a prisão do garoto. 


Agora seu ex-colega de Escola não chega mais perto, contudo Virgínia parou de ser perseguida pelo Demônio, vendendo sua alma para o Diabo. 


Três dias após a conversa pelo telefone, Virgínia já seguia sua vida normalmente quase esquecendo do agiota que a havia ameaçado. 


Chegou em casa do trabalho por volta da 22h30, não é tão tarde, mas a maldita Enel não foi capaz de consertar as duas lâmpadas dos postes de sua casa o que deixa tudo muito perigoso, ainda mais agora que alguns garotos decidiram que no final da rua dela era o melhor local para fumar maconha. 


- Estaremos mandando a equipe em 24h, ahã ou meu relógio está errado ou já se passaram 9 dias... Ahhh o maravilhoso Serviço Público. 


Após tomar banho e requentar a comida feita há dois dias atrás e já deixar sua marmita pronta, Virgínia fica um pouco com seu filho, sim, deveria estar na cama, só que esse é o único horário que podem ficar um pouco. 


A casa apesar de velha e com marcas na cozinha e no quarto, é relativamente boa e abriga muito bem a dupla e sua mãe, que só merece o título por ter dado à luz, mas pelo menos cada um consegue ter seu quarto, claro, nada como uma parede improvisada feita com uma divisória trazida do trabalho para dividir o quarto dela e fazer um para ela e outro para seu filho. 


Deitada em sua cama, naquele momento em que ainda está acordada, mas não consegue segurar o pensamento, ela sente o súbito ataque de adrenalina ao perceber a sua cama dar uma leve levantada. Com o coração a mil, a coberta se torna um grande manto protetor enquanto suas pernas voltam a receber o fluxo sanguíneo. O medo de ter um fantasma toma conta da sua cabeça: - 


Ai meu Deus, só preciso de homem para matar barata e ver espírito e não tenho um traste para isso. 


Seu peito começa a ficar pesado e seu coração começa a bater mais forte e descompassado, o que aumenta ainda mais a sensação de sufocamento. A respiração pelo nariz já não é mais o suficiente, o que a obriga a puxar o ar pela boca, como se quisesse engolir o ar faltante que não consegue preencher totalmente seus pulmões. O pescoço endurece e sente a pulsação da traqueia que se assemelha a um colapso de um prédio caindo. – Estou morrendo – 
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